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Governador prestigia festival de identidade cultural

São Braz do Piauí terá
rodovia asfaltada
O governador Wellington Dias assinou

autorização para a retomada da obra de asfaltamento
da rodovia que liga São Braz do Piauí a São Raimundo
Nonato. O ato de assinatura ocorreu na Unidade
Escolar Francisco Antonio da Silva, com a participação
do prefeito de São Braz, Elias Costa Neto, que
aproveitou para agradecer ao governador as iniciativas
do Governo do Estado em benefício da região.

Segundo o prefeito, existem, no município, quatro mil
famílias que trabalham em diferentes áreas, até mesmo em
Paulistana. Em São Braz, por exemplo, estão disponibilizados 4
mil hectares de terra, o que equivale a 2 hectares por família, que
são trabalhados através de financiamento do Banco do Brasil.

As famílias de agricultores do município são
capacitadas e recebem acompanhamento técnico do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas e Empresas (Sebrae-
PI) e do Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural
(Emater-PI). Esses órgãos também trabalham em parceria
com as prefeituras na realização de atividade produtiva,
gerando riqueza, oportunidade de trabalho e renda.

Wellington Dias revelou que ainda existe a parceria
do Governo do Piauí com o Programa de Combate à Pobreza
Rural (PCPR), que viabiliza a aquisição de máquinas
beneficiadoras de mamona em cada um dos municípios,
destacando Fartura do Piauí, Bonfim do Piauí, Várzea Branca
e São Braz do Piauí. Os equipamentos realizam a secagem do
grão da mamona, assegurando a qualidade e melhor chance
de comercialização do produto com preços mais lucrativos.

Francisco de Sousa Pereira, 48 anos, agricultor, disse
que o Piauí está de cara nova e que o homem do campo e da
cidade estão tendo mais oportunidades de trabalho para
garantir a subsistência. Ele revelou que a sua grande alegria
é saber que seus filhos estão na escola e que terão um futuro
mais garantido, diferente do seu, que não pôde estudar.

Durante a solenidade na Unidade Escolar
Francisco Antonio da Silva, Wellington Dias entregou a
máquina beneficiadora de mamona. Ele deu por implantado
o Projeto Mamona para a produção do biocombustível.

O governador Wellington Dias prestigiou,
na tarde desta última segunda-feira, no Theatro
4 de Setembro, a solenidade de premiação
do I Festival Estudantil de Identidade
Cultural do Piauí. "A cultura tem que
ser  va lor izada  nos  mín imos
detalhes, e aqui posso dizer que
nossa maior riqueza é o bem
cul tu ra l  que  car regamos" ,
enfatizou o governador em seu
pronunciamento.  Ele  a inda
assistiu a três apresentações
no evento.

O secretário da Educação
e Cultura (Seduc), Antônio José
Medeiros, disse que o festival
mobilizou todo o Estado. "Vamos
estimular as Gerências Regionais de
Educação (GREs) para repetirem o
festival no próximo ano. Isso não é apenas
compromisso, é sim uma imposição para com a
cultura e manifestações culturais piauienses
através da sua juventude", acentuou.

Wellington Dias na
premiação

O festival foi realizado em duas etapas: uma no
interior do Estado e outra na capital. A presidente do

Comitê do Festival, Maria do Socorro de Santana,
que também é coordenadora financeira da 4ª

GRE, disse que o evento ocorreu em dois
momentos. No primeiro, foram

escolhidas seis apresentações em
fitas, enviadas a Teresina, onde houve
a escolha de outras seis. Num
segundo momento, de acordo com
Maria do Socorro, a comissão
escolheu os seis finalistas.

A 6ª colocação do festival
ficou com o Grupo João Faustino,

de São Gonçalo (6ª GRE); o 5° lugar,
com a Unidade Escolar Monsenhor

Cícero, Teresina (4ª GRE); a 4ª
colocação, com a Unidade Escolar

Pinheiro Machado, de Teresina (4ª GRE); o
3º lugar, Colégio Helvídio Nunes, Teresina (4ª

GRE); 2º lugar, CEB Polivalente Castelo Branco,
Teresina (4ª GRE); e o 1º lugar ficou com a Unidade
Escolar Percilena Sá e Silva, Teresina (9ª GRE).

Consumidor recebe relatório
sobre qualidade da água

Estação de Tratamento de Água

A Agespisa já concluiu a entrega do relatório
anual de informação ao consumidor sobre a qualidade da
água distribuída em Teresina. O envio do documento foi
feito junto com as contas de setembro e outubro e atende
ao Decreto Presidencial n° 5440.

O relatório que chegou às mãos do
consumidor mostra todos os processos de
tratamento da água, as condições do Rio Parnaíba,
onde é feita a captação, além de todo o processo de
controle da qualidade. O documento destaca que a
água distribuída em Teresina é verificada
diariamente com amostras coletadas em pontos
estratégicos da rede, de forma a atender a Portaria
0518/04, do Ministério da Saúde.

"Sempre primamos pela qualidade da água
que fornecemos para a população. Agora mesmo,
estamos investindo R$ 5,7 milhões somente na
Estação de Tratamento da capital", destacou o
presidente da Agespisa, Assis Carvalho.

No documento, a Agespisa também orienta
os usuários a lavar seus reservatórios domiciliares
a cada seis meses para garantir a qualidade da água.
A empresa está providenciando o mesmo relatório
para ser distribuído em todas as cidades que
possuem estações de tratamento de água.

Outra exigência legal que está sendo
cumprida pela Agespisa é a publicação, no talão
que chega ao usuário, do telefone e do site, através
dos quais a população pode ter informações sobre
a qualidade da água. Na conta está impressa a
mensagem: "Informação Qualidade da Água - ligue
0800 86 8888 ou www.agespisa.com.br".

As  in formações  também es tão
disponíveis no mural  localizado logo na
entrada do edifício-sede da Agespisa e nos
escritórios da empresa na capital. Cada um dos
escritórios da capital e do interior dispõe de
um relatório com o resultado dos exames
físico-químicos e bacteriológicos.

Comunidade Mimbó
ganhará ponto de cultura

A Comunidade Mimbó, de negros quilombolas, localizada
em Amarante, vive intensamente a expectativa em torno da aprovação
do seu ponto de cultura, avaliado em R$ 207.350,83 e financiado
pelo MinC (Ministério da Cultura). É o Projeto de Implantação do
Núcleo de Difusão Cultural do Médio Parnaíba, cuja aprovação poderá
ser definida a qualquer momento. A expectativa é a de que o projeto
comece a ser executado em janeiro de 2006.

Segundo o secretário de Cultura e Turismo de Amarante, Ronildo
Brandão, que é chefe da equipe que elaborou o projeto técnico referente ao
ponto de cultura na Comunidade Mimbó, toda a documentação já foi
encaminhada para o MinC. O secretário acrescentou que a comunidade e a
própria Prefeitura de Amarante estão aguardando a resposta do MinC, que
pode ser aprovativa, com a conseqüente liberação dos respectivos recursos.

A outra possibilidade provável, de acordo com Ronildo Brandão,
é o MinC solicitar novos documentos ou a retificação dos já encaminhados
pela equipe técnica da Prefeitura de Amarante. Ele disse que esse projeto
é importante, pois possibilitará a capacitação profissional de muitos
integrantes da Comunidade Mimbó, escolhida para abrigar um dos 10
pontos de cultura do MinC no Estado do Piauí.

O projeto
O Projeto de Implantação do Núcleo de Difusão Cultural do

Médio Parnaíba, na Comunidade Mimbó, tem o objetivo de resgatar a
cultura local, proporcionar a inclusão digital e possibilitar a capacitação
profissional em diversas áreas culturais. A execução do projeto será
iniciada com a promoção de um seminário, cuja finalidade é apresentar
para a comunidade as ações a serem desenvolvidas e os benefícios concretos
resultantes do projeto.

Em seguida, ocorrerá um curso básico de informática, para capacitar
multiplicadores, através de um laboratório de informática, dotado com seis
microcomputadores equipados de impressoras. Esse laboratório será instalado
em sala da sede da associação de moradores local. Ocorrerão ainda cursos
para operadores de iluminação, de som, de cenografia, de figurino e de
empreendedorismo cultural.

Oficinas de teatro, dança, canto coral, arte circense, literatura,
culinária afro, penteado afro e artesanato também serão ministradas com os
membros da Comunidade Mimbó. Cada um dessas oficinas dará origem a
um grupo artístico, que se dedicará ao desenvolvimento de cada uma das
manifestações trabalhadas. Ronildo Brandão acrescentou que o projeto fará
ainda a revitalização dos grupos de dança do Mimbó.

Ele explica que o projeto prevê recursos para a aquisição e recuperação
de figurinos, instrumentos musicais, entre outros, dos grupos de pagode,
tambor de crioula, reisado e reggae. Iniciada a execução - provavelmente em
janeiro de 2006 -, o projeto será desenvolvido ao longo de 18 meses, com
provável finalização em julho de 2007.


